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Como já é do conhecimento dos leitores e do povu im 
gerai, as obras do Ginásio Hestalozzi prosseguem sem ioterrupçffi;. 
I'roputamo-non. « medida de nossas forçai--, confiado no Aitr, 
levar 8 cabo tSo relevante empreendimento, nn intcnçiío de 
aanar um« das maiores dificuldades dos espíritos, ua educação 
de seus filhos. É o Edueandárto Pautalozii obra ampla o de 
grande alcance. Incontestavelmente, é n «iucaçüo o magno pro 
blema do Brasil, mormente dos espiritas. E o Educandárlo Pes 
talozzl vem preencher ê. te fim. O plano do Ginásio se esboça 
com todas as características de um estabelecimento de priinsira 
ordem, magnífica plants, com todos OH requisitos pedagógicos 
modernos, sólida a perfeita conitruçSo, até rgora, visto como o 
grande edifício já está recebendo n cobertura. Será o ensino 
primário • secundário, primando os promotores na escolha do 
corpo docentes capaz o nos métodos pedegõgicos o mais efic ">i-
te». Terá o Ginásio frequência externa e internato em pavilhão 
•parado. O Educandário própriimieute cito, de crianças abando-

nadas, de ambos os seios, constitue essencialmente o espirito do 
empreendimento. As crianças do Educandário trabalharão pus 
fábricas do estabelecimento e receberão educação integral. Enta 
mos possuido do pensamento da qne nio pode haver trabalho 
mais util e eficiente, principalmente no meio espirita, que mais 
precisa dos recursos educativos prestados nuui ambiente de 
verdadeira liberdade de pensamentos e nos moldes do Cristianis-
mo puro, coagidos como tSm sido nté aqui os espiritas na edu-
cação de seus filhos. O dogmatsmo tecu voltado suas vistas 
percucientes para a criança, na certeza que na orieutaçüo da 
erlança está o resultado futuro. 

Já é tempo de cogitarmos da educação dos nos&os filhos, na 
asdln orientação que a Doutrina do Espiritismo pode dar. Ilu-
ilem-ie completamente os pais espiritas na suposta liberdade 
eoncedtda aos filhos, afim de que tomem a direção que muito 
bem enteudam. NSo há bem maior neste mundo do que 
aejã a aducaçSo dentro dos postulados cristãos, e o Espiritismo 
preencha êste anceio no maia alto gran. Para muito breve, 
•creditamos, o Educandário entrará em atividade, geado uma 
grande obra no Espiritismo. Àqueles que nos têm auxiliado 
com seus esfoiços • contribuições quer material quer moral, 
havemos de corresponder á sua boa voatada, «forçando pela 
edueafio d» t«ui filho». 

T. Jfüvelino 

ÓRGlO DE PROPRIEDADE DA CASA DE SAÚDE «ALLAN KARDEO' 

Dedaç&o: Rua Irmão« Antunes, 431 — Oficinas : Rua Campo« Sale«, 929 - Caiu Pulai, «5 

Diretor de 1S/1IItn s Sl/6'343 - JOSE' M. GARCIA 
Diretor - Dr. TOMAZ NOVEL1NO 

Gerente: Vlccnta Rlchinbo — Redator: Agnelo Morato 
N.° 766 

O OBULO DA V I U V A 
Sentado em frente ao gazofi-

lácio, Jesus observava como o 
' povo depositava ali as suas dá-
divas. Os riços deitavam gran-
des quantias; chfgando, porém, 
uma viuva pobre, lançou duas 
pequenas moedas de cobre, no 
valor dum quadrante. Chamando, 
entío, Jesus, os seus di-eípulos, 
disse-lhas. «Em verdade vos di-
go, que esta pr,bre viuva lançou 
mais no gazofilácio que todos 
os ofertantes; pois Ssies deram 
do que lhe? sobrava; ela, po-
rem, da eua pobreza deu tudo 
o que possuía, tudo o que dis 
punha para o sru sustento » 

O Divino Educador costuma 
va ensinar através das páginas 
do livro da vida, fazendo do 
mundo uma escola. 

Ent que critério te fundaria 
Ele para afirmar, como afirmou, 
que a viuva pobre, ofertando á 

CUIDADO COM AS PALAVRAS 
Muito • • tem escrito e falado 

•Obre a arte deitnanejar a lín-
gua. Desde os antigos tempos, 
os velhos patriarcas cultivavam 
«om alta sabedoria o emprego 
oportuno da palavra. Sabiam que 
u'a palavra proferida favoravel-
mente poderia proporcionar a fe-
licidade ás coletividades como 
não Ignoravam que pronunciada 
em determinadas circunstâncias 
seria fagulha a destruir um povo. 

Crialo resumiu a aua adver-
tência nestes termos; «se]a o 
tau falar alm, ilm, nio, nio»... 
toldado «om oqueaai da boca»... 

Afirmam doutos teálego« 
Moralista« emiaentes, qua «ada 
palavra tem a «ua a»So lnalte 
rarel em determinado! roo 
ineuto». Uma palavra pod«, ás 
Tòaei, modificar a rota da mul-
tas vida«. Interrompendo c «ar. 
•o do próprio deatino. 

As palavras que ouvimos ua 
infância exercem grande In-
fluência em nossa formação 
moral, ertstallsande em nossa 
•aanta a parto boa ou má nos 
atui efeito», perdurando pela 
exlatêncla, aempra viva« ern 
•ossia recordações, 

De fato. a palavra exteriori-
ai os aentimentos Internos do 
homem. «Fala para que r« f« 
conheça*, concita o adágio da 
velha sabedoria. Pela linguagem 
vislumbramos a índole, a cultu-
ra, a elevação • a baixeza dos 
sentimentos oculto», o de tal 
forma que nem s polidez ave 
ludada das expressSen poderá 
esconder o caráter d* quero 
BOI fala. 

O homem, em ena eonetante 
atividade em busca do melhor, 
escolhe para aeu bem ostar. 
confórto e felicidade, tudo quan-
ta da bom poeta eacontrar, 
•meta» empenhando todo« ©a 

seus recursos de ordem mate-
rial ou intelectual. 

Escolhe a Indumentária, o 
alimento, o této. o remédio, o 
trabalho e as diversões favo-
ritas. Tanto qnanto lhe seja 
possível, ei.iprega ação e racio-
cínio em demanda de melhor 
parte, não regateando secrifí 
doa . . . Entretanto, para falar 
nada escolhe : nem o« termos 
nem as ocasiões, dando á lín-
gua Irrefletidamente, feriado, 
julgando, mentindo ou falsean 
do o lado real da« coisas. Para 
falar nio existem cuidados es 
pedala. Para o falador valgar 
oão há um critério orieotador. 
Tomaudo a «deixa» assoalha os 
boato«, as noticias, deturpando 
os fatos, antegoiaado a volúpia 
de propagá loa emgrand» escala. 

A palavra sR espalha benção, 
amor, consolação, Incentivan-
do a alegria de viver, afugen 
taudo do» coraçõe* aflitos 09 
momentos incartoi em que a 
alma se «ente sem arrimo para 
carpir a sua desventura. Quan-
ta» vezea um vocábulo proferi-
do nuoi instante de irreflexSo 
arde mais que a» chamas de 
uma fegneira, fere, destrói qual 
corrosivo, alastrando-se em da 
nos irreparáveis I 

A palavra sã eleva, ilumina, 
desperta. Pudesse tõda criatura, 
todo cristão, todo espirita, 
aprender o cultivo gagrudo das 
boas palavras, prndlgalisando 
no trato com os semelhantes^ 
dando m como presentes de 
subido valor, nunca «rltictmdo, 
julgando ou tornando •••• v.icuio 
de talão« conceito», e certamen-
te a sociedade humana gozaria 
maior tranquilidade de espirito. 

A palestra emlatoaa alegra, 
aproxima, enternece os cornções. 
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mesmo para còm os idiotas, 
cretinos, os tresmalhados de tô 
das as classes, os considerados 
iudguos e desajustados sociais 
pois afirmamos que a palavra 
carinhosa, terna e conciliadora 
exerce tal iufiuência benéfica 
nos espirito» atribulados por 
amarguras físicas e morais que 
até es loucos se sensibilisam e 
choram 1... 

Sim. Comovem-se por senti-
rem que -alguém dèlea se tom-
padece falando-lhe» eoui ternu-
ra a compaizio. 

É verdade qua as palavra« 
repintadas de carinho consolam 
e reanimam a» pobres criatura» 
cuja razio aovolta na penum-
bra da confúsSo impossibilita-
lhes a eompreenslo doa problo-
ran» da vida. 

Â palavra erlstf é bálsamo 
que suavtaa. é fárça qu3 eleva, 
é maná celeste que fai o louco 
chorar I... 

Sejamos, portanto, pcrUJore* 
dg palavra sadia e fraterna até 

A O S N O S S O S C O L A B O 

R A D O R E S 

Pedimos aos nossos dis-

tintos colaboradores evita-

rem a remessa de traba-

lhos longos. Nesla data a 

direção deste orgão passa 

a preferir os trabalhos de 

% k tamanho menor ou médio. 
9 O s tjue exorbitarem dessa 

condição, salvo casos espe-

cialíssimos, não MrSo publi-

cados. 

arca do ttrnplo, duas moedinhas 
de ínfimo valor, havia dado mais 
que os ricos que >11 deitaram 
grandes somas ? 

Jeshs, como interprete da so-
berana {ustiça, nio julgava pe-
los aparências, como, em geral, 
fazem o» homens. O valor da 
oferta da viuva nâo eslava no 
que se podia ver, mas, precisa-
mente naquilo que escapa á per-
cepção dos sentidos. Toda a va 
lia da sua dádiva, provinha do 
esfôrço que empregou para con-
sumi 1«, privando-se de tudo que 
possuis, daquilo que eslava te 
servado para satisfazer a mais 
premente e crsel dai necessida-
des humanas, que < o pio de 
cada dia. Só mesmo a fé tince-
ra a pura podia determinar tio 
grande renúncia, tllngindo me» 
mo ás raiss de lacriffdo. Fo-
ram, pois, tstes valoras morais 
qye o Mestre soube computar 
devidamente, ao pasto que sos 
homem passam, geralmente, des-
percebido». 

A balança da dlvins justiça, 
pesando o que oa ricos retlve 
rarti em mãos, em relaçSo do 
que deram, constatou uma ni-
nharia; feita a mesma opersçio 
com respeito a viúva, verificou 
que sua oferta loi a mais vulto-
sa possível, por isso que cia de-
ra tudo quanto tinha. Qenr dá 
tudo que tem, dá o máximo. 
Não pode haver oferta maior. 
Tais foram os fundamentos em 
que te bastes • juiz» d« Filho 
de D»» . 

• « • 
Por atteelsflo de idéias oter-

re-nos i mesta a qne tt pteia 
n» loeledade eom respeito 
critério adotado no valor que t t 
dá te trabalhe, donde resulta, 
consequentemente, a dlstrlhulçio 
da riqan». 

Coslums-»e dividir e Irabjlko 
humano tm duas categorias: 
intelectual e • manual, Isto i, o 
da Inteligência • o do« mâscu 
los, O primeiro fiz |új a remu 
ncniçOes desproporcionadamente 
maiores que ot último», O tra-
balho intelectual chega, por ve 
zes, á culminância dum valor 
meramente estimativo, enquanto 
nu* o Irbor dos músculos, quan 
to mait rude t penoso, tanto 
menos valia representa. Será jo-
io íemelhanis maneira de julgar 
o produto da atividade huma- a ? 
Porque motivo vaie muito esfòr 
ço da inteligência e vale pouco, 
quasi nada, o esf&rço doa mús 
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culot ? Será, talvez, porque se 
empresta certa nobreza ao traba-
lho intelectual? Parece nos que 
aqueles quo arrotdarn ò sólo e 
abrem leira» para receber a te-
mente, reproduzindo periodica-
mente o milagre da multiplica-
ção dos pies, realizam a mais 
nobre e tanta das atividades. 

K significação do vocábulo — 
trabalho — segundo os econo-
mistas, é a atividade humana 
empregada na produçSo de uti-
lidade». Ora, o trabalho manual 
é tSo necessário como o intele-
ctual. Um, nio é, em rigor, su-
perior s outro, por laso que am-
bos preenchem ss neceatidades 
ds vida humana. 

K unlca eiplicaçlo de tama-
nha ditparldade na comptnsa-
çlo «aferida pela trabalha da 
Inteligência era relaçSo ao dos 
musculot, t»!á ne fato de terem 
os Intelectuais que latem as leis 
e regulam os hábitos e costu-
mes vigentes na sociedade. Vi-
vemos sob o despotitmo da in-
teligência divorciada do senti-
mento. Dal procede a iniquida-
de. Sim, iniquidade, nio exage-
ramos, porquanto o lixeiro e o 
cabouqueiro que despendem o 
maior esfôrço ; que, como a viu-
va pobre, dSo tudo que teem, 
merecem um salário que lhes 
proporcione, e ás suas famílias, 
um relativo conlôtlo. Eles teem 
direito á vida e aos legítimos 
prazeres que amenizam as aspe-
rezas da luta cotidiana. Demais, 
cumpre considerar, que lodo o 
trabilho i intelectual. Ot mús-
culo» »lo dirigido» pela inteli-
gência. Nio há labor exdutiva-
menlt manual, por Isco qua o 
homem aio i máquina, cuja fun-
ção é puramente mecânica. Os 
que exercem rudes laiitáres aio 
tqutlee suja inteligência nis foi 
ainda educada »uliclenttmante 
para propcrdonar-lbes uma ati-
vidadt meão» irdua e mais com-
pensadora. Abular dtsca tilut-
çlo, eomo sût acontecer tm flot-
te meio, á clamorosa injualiça. 

Por etiat a outrât iniquidades 
consumada» nette mundo, é qua 
Jesut not adverte, dizendo; «Sa 
a vossa justiça nSo ftir superior 
a dos eaciibat e fariseus, flio 
entrareis no reino dot céus». 

1, ».. - • — 

Imemea* «mwrctala e » r i a l , 
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A Reincarnação 
Em correspondência que itian 

tenho cotn um riiíllnto padre, 
parente e amigo, di-^se me êle 
em uma de suas cartas que, na 
Bíblia nSo.há nenhuma relerên 
cia á reencarnação. Apresentei-
lhe enlSo, algumas passagens 
das Escrituras, nas quais vis 
lumbro provas dessa doutrina, 
mui patentes, tio evidentes que, 
negalus seria deirmntir quem 
aa propoz. 

No Livro da Sabedoria, livro 
qut faz parte da cânon das 
Escrituras, adotado prteisamen 
ti pela Iffreji Católica, « s a i li-
vro nio é encontrado na Bíblia 
protestante) da qual o meu ami 
(O é sacerdote, no capitulo Xlil, 
v. 19 • 20, Icmoi: 

«Eu porém era um menino 
de bom natural, e coube m« por 
sorte uma boa alma. Ou antes, 
como eu era bom, entrei num 
eorpo iuconíaminado. 

Logo há almas que já antes 
d« tomar um coroo são más, 
por isso mesmo (porque todo 
efeito tem uma causa, como se 
deduz dessas palavras de Salo-
mão) êste que lhe couber será 
necessariamente contaminado, 
isto é, imperfeito, adequado a 
proporcionar lhe o adestramento 
e desenvolvimento das virtudes, 
da cadência, etc As palavras de 
Salomão supSsm o pecado « o 
castigo, a virtude e a recompen-
sa. Ê êsse o colorárlo, a dedu 
(9o addicional que tiramos des-
sa proposição tão claramente de-
monatrada. 

No livro de Job, cap. II v. 21, 
lemos o seguinte: «Nú saf do 
ventr» de minh-! mãe, e nú tor-
narei para lá', e o autor de 
uma tradução, Pe. Matos Soares 
completa-(para o seio da mâe 
terra). Esse complemento, porém, 
é falso, e não exprime, creio, o 
pensamento do grande Job; nem 
mesmo supondo-se que naquele 
tempo fosse usado tirar a rou-
pa aos defuntos afim de enterrá-
los. Um enterro naqueles tem-
pos seria então defeso aus olhos 
femininos e aos menores. Êsse 
complemento é contraditório 
com o capitulo IX, v. 18 e se-
guintes, da Gênese, no qual ad 
miramos a pudicícia de Sem e 
Jafel. Job disse: tornarei para 
Id, relerindo se ao ventre de sua 
mie, e n io á terra. 

No Apocalypse, cap. X X : 5, 
lemos. «Os outros mortos não 
tornarão i vida, até se completem 
as mil anos» (Os máus serão 
da terra—não tornarão á vida, 
até se completar o período de 
expulsão, depois do que volta-
rão ainda—«Salanaz será solto 
de sua prisão.) Vejamos Ezequl 
el XXXIX: 14. Aqui está como 
•u entendo a ressureiçâo dos 
mortos, o Julio Final—outra 

prova de reincarnação, na Biblia. 
Era São Mateus, cap. XVII v. 
12, lemos o que se segue: «Di 
go-vos porém, que Elias já víio 
e nãn o conheceram, antes fi-
zeram dele o que quiaeram». 
«Então os discípulos compreen-
deram que lhes tinha falado de 
Joio Batista». 

Nâo o conheceram», essas 
palavras nâo teriam cabimento si 
João Batista n io fosse Elias, 
pois como qutria Jesus que 
teus discípulos o reconhecessem, 
si de lato Joio Batista não 
loese Elias? 

Mas J o b Batista ara Elias, 
foi por isso que, ao ouvir a cla-
ra indicação do Mestre, os seus 
discípulos, tão simples por uma 
dedução lógica concluíram: «João 
Batista é Elias!» e os de hoje, 
que não estão de acôrdo, con 
eluem: «João Batista não era 
Elias !• A quem daremos crédito, 
a Jesus ? 

O próprio fim de JoSo Batis-
ta confirma a lei que S. João 
nos ensina no apocaypse: «Aque-
le que matar á espada, importa 
que seja morto á espada». Cem 
efeito, Elias matou os sacerdo-
tes de Baal, e provavelmente, 
tendo degolado os sacerdotes, 
teve morte semelhante. 

Existem ainda muitas outras 
passagens, quer do Velho, quer 
do Novo Testamento, que pro 
vam 4 saciedad* a reincarnação. 

LAC 

Amigo! 
PENSE no» que dormem 

ao relento. 

LJSMBIIE-SE dot que, 

viajando em but na de re-

otirtot, abrigam-te iioe ca-

deia», ou te eneostam i» 

portai friat ia» casai. 

PENSE, amigo! X man-

de iua oferta d 
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Em Torno de uma Mensagem 
Há dias, pasMod» «Ihos via 

alguns números da «A" Oètttelha-, 
mensário do difusão de ensinamen-
tos «fipíritas, editado na Capittd do 
Estado, tivemos oportunidade de ler 
uma publicação inserta: no eeu nú-
mero de outubro último, sobre é 
qual pretendemos tecer alguns co-
mentários. Desejamos, entretanto, 
não te veja eui nossas considera-
ções vislumbre siquer de espírito 
de crítica, na sua expressão vulgar, 
ou destrutivo, uias sim o fruto sin-
cero de uma serena observação. Por 
outro lado, não dt-«ejamo8 siquer de 
leve, soja o traçado destas linhas 
recebido «oin ataque a qualquer pes-
soa ou sociedade eapírit», porquan-
to, a nosflsa intenção ó fazer eoinnn 
tá rios construtivos, com o ofereci-
mento mnilo leal da conclusão a que 
chegamos, aute o raciocínio oriundo 
do confronto que lemos e o que nos 
ensina o inconfundível codificador. 

Sob o título «Vai Reencarnar», 
pública e apreciada revista, em sua 
página 7, uma mensagem colhida 
uo Centro Espírita- «Lrmã Teresi-
nha», da cidade de Pinda, e subs-
crita por entidade que se identifica 
pelo nome de «Padre Zabeu». 

Antss de entrar UOB comentários 
a que noa propomos, desejámos es-
clarecer aos prezados leitores que, 
acerca da individualidade do Padre 
Zabeu, é esta a primeira vez que 
ao autor destas linhas foi dado co-
nhecer seu nome. Todavia, apesar 
desta ignorância, não creio servir 
de impecilho a considerações cm 
torno do çssunto, dada sua nature* 

ZR, paramente doutrinária. Segundo' 
tudo noa Indica, entendemos que 
quem se chamara no plano terreno 
Padre Zabeu, foi ura abnegado após 
tolo do bom, em cujo {abi deposita-
mos a noas* melhor crença, aão só 
porquo vemos sua pio na aceitação, 
como não temos elemento em con-
trário. 

Acreditando, assim, na elevação 
do espírito do Padre Zabeu, á ou-
tra conclusão não pudemos chegar, 
uenão que a mensagem que se lhe 
atribuem é apócrifa. Ou então, se 
verdadeira, não tem o espírito a 
a superioridade que lhe é atribuída. 
Mas, deixemos de lado esta última 
hipótese, por não se coadunar com 
a opinião do ilustrado* irmãos em 
crença, merecedora do nosso melhor 
acatamento. Yámos, portanto, aceitar 
a primeira, para ponto d* partida 
dos nossos comentários. 

Logo, no segundo paríodo da 
mensagem, seu autor, ao se referir 
aos. méJiunB Osvaldo c Belo, diz 
que jamais deixou medrar neles o 

germen da tentação por lucros, etc. 

'ô tal afirmativa deduz-se boa doso 
de pretensão, muito comum nos es-
píritos inferiores. Ser-lheia lícito 
dizer, como espírito superior, que 
jamais deixou de emprestar àqueles 
dois irmãos a sua influência, na in-
tenção de não medrar neles o ger-
men da tentação etc., mas nunca a 
linguagem em que deixou transpa-
recer «infalibilidade», quando nem 
mesmo os nossos anjos guardiães 
ou outros quaisquer espíritos de 
luz podem nus desviar do êrro a 

Ismael de Paula e Silva 

a que raro descambamos, porqua 
por maior que seja o interesse que 
tenham por nós, seus conselhos, as 
vezos tornam-se improfícuos, resul-
tando seu afastamento em respeito 
ao nosso livre arbítrio. 

Pouco adiante diz a mensagem : 
«Pedi ao Pai a minha reencarnação 
a esta foi-me concedida. O meu pe-
dido foi feito em beneficio da Dou-
trina Espírita, em primeiro lugar, 
porque vários médiuns, ou pseudo-
médiuns teem tirado proveito mato-
rial do vil metal, servindo-se de moa 
notn  j. tão amplamente tonhuldo no 
mando inteiro...» 

Talvez, tudo quanto tenhamos li-
do relativamente á Doutrina Espíri-
ta nos tenha trazido muita ignorân-
cia porque não nos é posnivel OQQ-
cebor que tais palavras tenham par-
tido de um espirito adiantado. Não 
vemos aí senão idéias vagas muita 
próprio de espíritos das baixas es-
feras. Notem oi prezados leitorts 
as palavras qua tiremos o capricho 
de grifar! Quanta pretencão, quan-
ta nrroginciu, quanta vaidade em 
torno de um nome! Para qualquor 
pessoa que tenha certos conheci-
mentos da doutrina, não é segredo 
o nenhum valor que os espíritos 
superiores dão a um nome que ti* 
voram na terra. Êsse nome, para 
êles, não tem a menor significação. 
Logo, só a inferioridade pode gera» 
tanta vaidade e tanto orgulho. Por 
várias vezes insiste e repiza com 
veemência na defesa dêsse nome, 
que nos causa espanto. 

Cohclae no p. numero 

A" «UNIÃO DOS ESRIRITAS 
xUm feixe de taras dificil-

mente se çaebrard. enquanto 
ama vara solta qualquer crlan-
fa a tornará etn pedaços. 

D r . T . N O V E L I N O 

•Mino mia furaldada de Ht-
áleina do Rio d* Jastiro 

CLÍNICA GK IUL- OIRDRGU 
PARTOS - DOKN0J.8 OH 

ÜRUKÇ48-8f» IM8 

Rn HMWBior IM«, m — fritei 

OBRAS CRISTÃS NOTÁVEIS 
HISTÓRIA DA IGREJA CRISTA — WlUUton Wllkw — 3 

TOLURAE* laxQOKUaenta encadernado« 
O QUE ntt RAPAZ DEVE SABER — B,lr«nuí BUlI-

obra aconselhada a todos oa moçoa eriltiuj, euoad. 
HISTÓRIA DO »OVO TESTAMENTO - Tbom«« Oarter 

— em magnífica encadernação 

VIDA E ATO DOB APÓSTOLOS - (X Bohntel - noU-
T«l repositório de ensinou — encadernai!» . . . . 

PRINCIPIANTE ESPIRITA - A. Kardee— encadernado 
OBREIROS DA VIDA BTBRUA - F. Cindido Xaricr ~ 

quarto e ultimo livro ditado por André Lula, encer-
rando nova e suculenta oferta aos eatudlneoi daa 
realidade» espirituais — broeii. < 18,00 — enesd. . 

'SOTO TESTAMENTO - capa de pano 

Cr »35,00 

Or • 18.00 

Cr • 18.00 

Cr • 17.00 

Or 110,00 

Cr • u,00 

Cf t 4,00 

Faça o seu pedido £ LIVRARIA 
Cwt i Portai; 65 - FRANCA -
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Quando comecei a dar os pri-
meiros paaaoa na dòutrina Espiri-
ta, compreendi que havia um grau* 
de trabalho a realizar: a união da 
todos os evpiritas. 

Quando dirigi, em 1944, o Centro 
Efpirita «União e Caridade», da ci-
dade de Taubaté, um dos trabalhos 

âue considerei de maior importân-
a, foi o de congregar todos os 

Centros existentes na cidade em um 
sé. Embora cada zona da cidade 
posBuiese o seu Centro próprio, nâo 
impedia que nos dias pre-determi-
nadoe, elementos das demais agre-
miações espiritas BO reunissem no 
Centro que, devido as suas melho-
res instalacõss, mais amplo salão 
para trabalhos desaa naturSBa abri-
gasse sob seu teto todoa os espíri-
tas da cidade, para, num só pensa-
mento e numa só vontade, estudar 
a doutrina do meigo Rabi da Ôali-
léia e as obras do mestre Kardec. 

Mas, talvez, por não sei a época 
da sementeira, ou por ter tido gra-
ves fclhss no nosso tralíalho, não 
vimos coroados do êxito os nossos 
empreendimentos. Os centros con-
tinuaram corno Cf-tavam, isto ó, cada 
qual com o uou método de trabalho 
e os espíritas se desconhecendo en-
t»c si, ignorando portanto a força 
que representavam lutando por ês-
se motivo com grandes e maiores 
dificuldades para realizar qualquer 
obra. 

Estamos em 1U47, agora em São 
José dos Campos, desenvolvendo o 
mesmo tr«ballio que em 1944, com 
a diferença que, agora estamos uni-
dos, conseguimos reunir no Gentro 
que maior conforto oferece, melho-
r̂es instalações possui, todos os cs-

Siritas de todo« os centros da ci-
ado aqui se compreendam, todos 

ee conhecem. 
Em dias pre-determinados, visi-

tamos cs centros espalhados pela 
oidade, e lá proferimos palestras 
doutrinárias, e estudamos em con-

Ínrito a doutrina excelea do Mestro. 
£stão de parabéns, portanto, ca es-
píritas de São Jos$ dos Campos. 

E foi com grande sstiufaçSo que 
hoje. logo ás primeiras horas da 
manhã, recebemos a visita de dois 
Membros dn Diretoria do novo cegfr 
tro, que acaba de inaugurar-se no 
populoso bairro da Vila Ema. 

Sabedores do nosso movimento 
dé unificação nesta cidade, vieram 
por isso dar a sua adesão so Cen-
tro Espírits «Divino Mestre», que é 
presentemente o Centro que foi es-i 
colhido para séde dos Centros uol-j 
dos de'»fio José dos Campos. 

Dessa união fraterna ia se estão 
colhendo os primeiros frutos que 
esta consoladora doutrina oferece. 
Temes a írentt desta verdadeira 
araiftda ia bwn, os companheiro« 

Walter1 Vieira, José Felix e outros, 
[ue estão construindo a nova séde 

,iò Centro Espirita «Amor « Cari-
dade», no bairro populoso de San-
tana do Paraíba, E a exma. spa. d. 
Maria Santana que inaugurou a pou-
cos meses uma escola do corte e 
costura, s um cu»so da alfabetiaa-
çôo e que diplomou ha dias uma 
turma de costureiras competentas, 
aptas portanto para enfrentar as 
fases duras da vid«. 

Dessa união fraterna, os compa-
nheiro» de ideal, Manoel Peres, João 
Esteves e outros conseguiram ver 
tornar-se uma realidade a constru-

» 

çâo do albergue noturno desta ri-
da de. As plantas já se encqntvaoi 
prontas o com a cooperação dos es-
piritas unidos e do povo em gorai, 
vai ser iniciado por ôsses diaa esta 
benemorita obra ds assistônoia so-
cial. Os espíritas de São José dos 
Campos não foram apanhados da 
surpresa com a creação da D. 8. E. 
e com o plano do congresso espí-
rita a se realizar em Junho prózi-
mo, através do qual tomaromoa par* 
to ativa, para que a união de todos 
os espíritas se torne realidade. 

MARIO SCHOLZ 

FRANCA 

DONATIVOS RECEBIDOS 

FRANCA: d.» Ivanda Barreiros, $5,00, Jorge Peliciari, um 
saco dc arroz beneficiado, $140,00 — BATATAIS: Serafim Penha, 
$15,00. - POR INTERMEDIO DE JOAQUIM MARQUES CA-
VALCANTI — em CAMBARÁ, $082.00; em ANDIRÁ, $375,00; 
em ITAMBÀRACÁ. $170,00; em BANDEIRANTES, $020,00.; era 
CORNÉLIO PROCOPIO, $990,00; em IBIPORÀ, $315,00. 

PRÓ NOVO PAVILHÃO5 

S . P A U L O : srta. Jesulmina Rebello, $ 10,00; Jo3o Maiini, 
$100 00 - LIMEIRA: Joflo Barbosa Chaves, $15.00 - FRANCA: 
Dr. Antonio Peixe, $ 1.000,00; Delfim Nunes Machado, por int. 
L. Machado, $200,00; Leopoldo Ferreira de Mello, $50,00; Joío 
Kazan, $20.00; Nthemy Soe. Comercial Ltda, $57,00 — LON-
DRINA : Cristobal Lopes Rubio, $ 100.00. — SÃO TOMÁS DE 
AQUINO: d« Alexandrina Alves, $10,00; Isaac Campos, $5,00. 
TAQUARITINGA: Resultado d« uma lista a cargo de Salvador 

Arnoni, $ 185,00. 
* * 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec,» agradeç» 

todos os bondosos doadores, rogando ao Altíssimo para 

lhes conceder a devida recompensa. 

Franca, 26 de Maio de 1947. 

JOSÉ RUSSO — provedor gertnti 

Livros indispensáveis em sua estante: 
COLETANKA- DO ALÉM. . 
NA ESCOTA DO liESTBfl . . 
NA8 PEGADAS DO MESTRE 
NO INVISÍVEL 
ILUMINAÇÃO 
CARTILHA DA NATUREZA . 
NO LIMIAR DO ETÉRIO . . 
LÁZARO REDIVIVO . . . . 
EVOLUÇÃO A N Í M I C A . . . . 
NARRAÇÕES DO INFINITO . 

18,00 -
20,00 — 
12,00 -
22,00 -
10,00 — 
8,00 -

10,00 -
13,00 — 
14,00 — 
10,0 — 

25.00 
26,00 
18,00 
28,00 

14,00 
16,00 
19,00 
20,00 
16,00 

Peça peie reembolso postai d L I V R A R I A «A NOVA ERA» 

Rae Ctuipo* S*U*t 929 — P R A N 0 A - Caixa Postal, 65 
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Página da «juventude fEspírita 
Esta página é dedicada a todas a s Juven tudes Espiritas do 
Brasil, pela JUVENTUDE CULTURAL ESPIRITA de Franca 

•esta parte serão publicados Nas os Irabtins de interesse da «JuraiMs Esplriii tio Brasil» 

m i 

M A I S U M A F E L I Z I N I C I A T I V A 
«A Nova Era», pelos seus di-

retores, inicia hoje esta página 
dedicada ás Juventudes Espiritas 
do Brasil. Atendendo bem ao 
programa do incançavel batalha-
dor prol. Leopoldo Machado que, 
ha pouco, lios visitou, queremos 
estar solidários com êsse movi 
mento, dando a êle todo o apôio 
possível. Pedimos, pois, aos jo-

vens amigos desta folha, e tam-
bém a todos os leitores, nos en-
viem sugestões para esta página. 
Esta seção terá como objetivo, 
em parte, o registo de todo o 
movimento da •Juvenludf CuI 
tural Espirita de Franca". 
agremiação recentemente orgaiti 
zada e fundada em nossa cidade 
e que teve como paraninfo o 

Prcf. Leopoldo Machado, do No-
va Iguassu Acreditamos nos.jo 
vens que, dentro de nossa Dou 
trina, sabfrn elevar, com alegria 
e enluriasmo, os princípios dou-
trinários do Espiiitismo, convin-
do sempre que aos moços atuais 
cabem lhes tarefas as mais úteis 
nas fileiras da «Terceira Revela-
ção«. 

Cabe aos Centros Espiritas do 
Brasil organizarem, com dedica-
ção e brevidade, as juventudes 
espiritas de suas cidades. Ape-
lamos para os dirigentes de to-
dos os centros, em cujas cida-
des ainda nâo se fez movimen-
to dessa natureza. As juvenlu 
de» espiritas devem orientar-se 
por um programa de realizações 
Sempre fomos dos que acredita-
ram nos moços espíritas de nos-
sa Pátria. E êsses, quando bem 
orientados, poderão fazer muito 
na parte Social da Doutrina. De 
ha muito temos ocupado, pela 
tribuna e Imprensa, desse assun 
to inadiavel ns meio Espirita. 
Devemos, no entanto, escolher 
«m programa padrão para obje 
tivar nossas atividades. E êsse 

programa deverá ser uniforme 
para todas as juventudes do 
Brasil. Para isso, chamamos aten-
ção dos interessados sobre o 
programa elaborado e levado á 
prática peta juventude Espirita 
de Nova Iguassu, a cuja frente 
se encontra o dedicado servidor 
desta causa — o prof. Leopol 
do Machado. Essa orientação já 
foi tomada por 122 juventudes 
de diversos Estados e de inú 
meras cidades. Eis porque, jo-
vens espiritas, deveis fazer esse 
movimento em suas cidades e, 
em seguida, escrever no Prof. 
Leopoldo Machado, em Nova 
Iguassu — Estado do Rio, pe 
dindo a êle todas as Informa-
ções necessárias para êsse fim. 

Agntlo Morato 

Conto Quinzenal 
( . . . . qatm são meus irmãos, 

minha mãe ?• — do Evangelho) 

No oriente... Um sobera-

no em pleno vigor da sua 

autoridade... Pensava êle que 

a fraternidade o salvaria. E, 

porisso, apegava-sc somente 

a solidariedade que abranges-

te os seus parentes. Todos 

os pertecentes de sua 5.» ge-

ração os seus consanguíneos 

gosavam de certa regalia, ti-

nham amparo material e pro-

teção pelas suas leis. Tinha 

um reino todo de tranquili-

dade, pelo menos, entre os 

»eus... 

E êsse rei estava satisfeito. 

Tinha sua consciência tran-

quila por que seus irmãos, 

seus parentes não sofriam 

fome e não sentiam os rigo-

res da miséria... 

Mas um dia... (Sempre 

um dia que nos chega para 

sacudir nosso orgulho e nos-

sa presunção...) estava o so-

berano tomando sua refeição. 

Ao levar um pedaço de pão 

á boca, sem que tivesse ex-

plicação para isso, essa côdea 

de alimento, rolou-lhe pelas 

barbas indo ao chão... 

Muito supersticioso o mo-

narca, cheio de medo pelo 

acontecimento easual, procu-

rou imediatamente um orácu-

lo do seu maior templo. 

Queria explicação para o que 

lhe acontecera...--Um peda-

ço de pão cair-lhe da boca!,.. 

Certo éra um mio presagio'... 

eu 

E o sacerdote, conhecedor 

profundo das Verdades Eter-

nas, deu ao seu rei a seguin-

te explicação: 

Majestade, isso é uma 

advertência. Ha de haver ir-

mãos vossos que estejam pas-

sando fome. 

O rei estremeceu. Seria 

possível?... Mesmo assim, 

replicou á afirmação do sa-

cerdote : 

— Não pode ser... Enviei 

ao mundo todos meus emis-

sários para que trouxessem 

até meus dominios todos os 

parentes de minha • geração. 

E todos êles estão protegidos 

por mim. Nenhum, tenho 

certeza, está na penúria... 

E o velho filosofo, numa 

conclusão moral e evangélica: 

— Pela lei sabia da Crea-

ção, todos nós somos irmãos... 

Ha-de haver por certo, irmãos 

de Vossa majestade que pas-

sam fome das mais tristes... 

Num bonde um cavalheiro dis-
traído lia um jornal. Chega-se a 
êle o cobrador. Sem olhar para 
ninguem o homem dá-lhe uma 
raoedi de 1 cruzeiro, e o empre-
gado da empreza, rio velho estri-
bilho : 

— O sr. aceita «passe» ? 
E o homem do jornal, displicente: 

— Obrigado. Eu nto »ou espí-
rita ... 

-

Uma velha beata passou por 
um operário que, não obitante 
ser dia santificado, trabalhava em 
uma conitrução. E a mulher ia-
dignada: 

— O senhor, nSo tem conjci-
íncia, trabalhando em um dia co-
mo este, que deve merecer respeito? 

E o operário, cortando o assunto: 
Consciência eu tenho, mi-

nha senhora, mas tncv estômago 
e muito ateu... 

Chega em casa, completamente 
embuagado, certo homem. A mu-
lher que nunca o viu naquele esta 
do, pergunta lhe: 

—Como aconteceu isso?.. Vocc 
nunca fez isso... 

E o «virtuosíssimo» ch:fe da 
casa: 

— Não vc voce que eu havia 
combinado de pagar uma garrafa 
de cinzano aos meus companheiros 
de eteritório... Comprei o vinho 
e atientei na me« do bar... 

— E oi ieus companheiros lhe 
puzeram nesse estado? 

—- N5o, mulher, não os culpe... 
Eles não «pareceram c fui obriga-
do a beber sosiuho o litro de 
vinho... 

Nota: Lembre-se que o álcool 
t seu inimigo figadal. 

Toriba-Ácã 

APRfcNDE a conhecer o mal. 
Depois de conhecê-lo, evi 

ta-o. Depois de eviti-lo deve» ter 
por dever faze lo conhecido a to* 
dos, afim de que latem contra êle ... 

• * 

A SUPERSTIÇÃO de que a ar 
ruda espanu azar veio de 

um dindo antigo: «OnWc ha ar 
ruda, Dei» ajuda». 

Juventude Cultural £s-
pírila de Franca 

Essa nova agremiação, cujo 
objetivo é congregar todos os 
moços residentes em nossa ci-
dade, teve sua fundação no dia 
I I de Maio, quando da visita 
rio maior amigo dos jovens es 
pítites do Brasil, o entusiasta 
prof. Leopoldo Mediado, 

A festa de posse de seus di-
retor t-s se deu no dia 13, nos 
salOes do Centro Espirita «Espe-

ra fança e Fé». Foi uma noitada 
' "cheia de movimentação e onde 

houve também muitos pontos 
doutrinários de grande oportuni 
dade para os presente«. 

A diretoria da «JCEF» ficou 
composta com es seguintes ele-
mentos : Agi,elo Morato, Menlor; 
Termutes Lourenço, Presidente; 
Gentil Camargo, Secretario; Ar-
mando Ribeiro, Tesoureiro; t 
Joaquina Ribeiro, Bibliotecária. 

SORTE DOS COPOS 
JUDAS DE JUDAS 

Corie por aí, hoj» cm dia, um divertimento inteira-
mente novo e, devéras, gostoso. Trata-«í- tão Í- mente do 
processo de adivinhação por meio de cópos. O processo 
mais generalizado é o de se escrever em um pano as le-
tras do alfabeto. Os dedos são ligeiramente colocados sô-
bre o copo, que se acha de boca para baixo, e, a cada 
pei yunta, é esse objeto transportado a cada uma das letras, 
até formar a palavra ou as palavras da resposta. 

A resposta, é claro, é dada por entidades quo «ten-
dem a solicitação. Tal brincadeira nio se encontra em voga 
entie míços espíritas. NSo. Pois bslando-se de resposta ás 
mais curiosas e personnlisticus e sentimentais perguntas, 
eis que a juventude, toda ela, busca informações as mais 
variadas, 

Passarei no* exames ? Teria «èle» rompido comigo ? 
Quando me casarei ? Será rico ? Fará ss pazes comigo ? 
Serei traida ? Viverei muito ? Irei ao estrangeiro ? Todas 
estas e outras mil interrogações são respondidas nestas 
cerimônias de pitonisas improvisadas-• • 

Um jovem espirita solicita-ma esclarecimentos em 
tôrno do caso. Os encantadores tèin «ido sempre desban-
cados. Podem realizar prodígios, como o afirmou Jesu*. 
Elyroas, ou Bar Jesus, desmascarou o Paulo, deixando-o 
atordoada com uma cegueira expiatória. (Atos 13, 6 : 12) 
Lydia, a vendedora de púrpura, logo que convertida ao 
«caminho., abandonou suas práticas. (Atos 16. 14: 15) Fi-
nalmente o caso do judeu Sceva, cujos sele filhos exorci-
savam cm nome de Jesus, a quem Paulo pregava. Sabe-se 
muito bem o que ocorreu. O espirito que tomára o mé-
dium, os desafiou com palavras esmagadoras, tendo, em 
seguida, passado ás vias de fatos. (Atos 19. 14: 17) 

Se, de um lado, as Escripfurts, bem como os trata-
distas espiritas, nSo negam fóros de verdade a êsse falo, 
por outro lado, são tidos e havidos como preferênçias pe-
rigosas, tal quai a profissão do pirotécnico desassisado. 
Alguém poderia retrucar que a prática dos copos é origi-
nal e inocente. Ma» tu respondo que é tio Inocenta quanto 
as Investigações »neramentt iimtiri»at, no campo da 
atomologia. 

Jesus, juntamente com seus amados discípulos fazia, 
na cura da Talitra, por exemplo, um trabalho idêntico em 
natureza fenomenal, áquêle feito peloi filhos de Sceva. Ape-
nas o demento sentimental, afetivo, substancial, portanto, 
ere outro, diametralmente outro. Como essa substância, 
o sentimento, responde, em assuntos morais, espirituais e 
mesma científicos, por ponderosa porcentagem de valia, 
conclúi se que a sua natureza altera matematicamente a 
essência da cerimônia Eis o caso de Sceva, onde chaco-
team os espíritos malévolos, cm face dos trabalhos de Je-
sus, onde pontilham a autoridade moral, o smor, o respeito, 
a fraternidade. 

• : A ' • 
Pois bem. Interroguem os copos, os que quiserem. 

Mas notem bem. Os consultores nessas liturgias só po-
dem ser os irmãos em grau de evolução, daqueles que 
desafiaram os filhos rle Sceva. daqueles que, ao certo, mui-
tas respostas falsas já lhes havia dado. Porque as entida-
des sérias nSo se podem preocupar com as nossas piegui-
ces, »moldar-se oo capricho d» nosso orgulho. 

Falemos, mesmo, »os «mortos», através de nossas 
preces ao Pai em se» favor. Conversemos o» habitante» 
do Além, pelos estudos que fiíermo». Concorramos para 
seu bem, e«tud8ndo e praticando o» evangelhos uo Mestre. 

Nâo itiudemo» a finalidade a<» eepos, não importu-
nemos entidades, senío com orientiçSei; não entornemos 
o copo da vida, manuseando o copo 0a «orte... Se os má-
gicos de todos o» tempo», «t os «responsadoies. de todas 
as épocas, renunciam suas habilidade.» ante a frandfza do 
Evtngelhn, ela deve comp-nsrir o imedlttísroo da magfa. 

MÓços c moças: consulíem o eopn. Ma» o copo d* 
sua consciência, vejam o qot habituaram • guardar aí. 
Consultem a Snfora d» «eu coração. Vejam tm quai» senti-
mento» a treinaram. . , 

Estudem a doutrina. Estudem a ti mesmos. 
Deixem o copo da» revelaçOee utilitárias e bebam 

na taça da luz. 
Assim eslarSo agindo contra o» desvios.e as obse»$Oes. 

Verdades nem sempre observadas 
— Todo o defeito que desco-

brimos em nossos semelhantes 
são «quêle» mesmos que estio 
acentuados em nós, m«s que 
notso egoísmo n<o tios delra 
encontra-lo». 

— A dôr é o melhor melo 
para que nos aproximemos de 
Deus. No entanto • miior parte 
dos homtns r.ão a teotbem Citn 
resignação e com * devida calina. 

— O moço que fog» d u fu-

tilidades humanas deve- ter um 
forie, apesar disso, ser, ás veres, 
criticado acerbamente pelos ou-
tros, que st degeneram ne»n» 
mesma» (utilidades. 

— Os preconceito» desnatu-
ram as virtudes e encombrem 
o» vidos. 

ENTRE a amiúde e a verda-
de sacrifique-M > irofcudc 

a faça-x: triuotai a verdade. 



Diabinho Coxo 
(ífóligi d« i&stiísíã? N coltMad! tspiíílica) 

Leopold9 Machado 

A historieta é simples, 
prciaivs. 

E, uive*, chria de observações 
• ensinamentos. 

Comôu no la ilustre confrade, 
que í ô ^ transmitida por um ir-
mão da Espiritualidade. 

Achâmo-la de tal maneira inte-
ressante, que nio lopiramos o de 
sajo de po U em letra de tòrma, 
para irmãos que tem olhos de 
Tct « íotelijencía de compreender, 
como sc diria em linguagem aran-
tÜHH. 

Vamos, porém, á historia. 
A «Arte da Satanaz estava agi-

tada. 
FÔra mister M «onvoassse ama 

sisícabiéis extraordinária, da dia-
bos, diibões « diabinhos, para to-
aiar-íc, oficialmente, conhecircen-
K> do faro e determinar-se medi-
das urgentes de defeaa do reino 
do inferno. 

I que aparecera na Terra, oa-
tr« es homem, um inimigo serís-
simo, que estava assentando gol-
pes de morte na existência de Sa-
lana», a* interno, nas penas ater-
ias. 

I Satanaz, na presidência, fun-
damentou : 
— I um inimigo terrível, qua não 
se tem por onde sa lhe pegue. 
Todas as campanhas que telhe tens 
falto, resultaram inúteis e inoquat. 
Trata se de um inimigo tio sério 
«•s-, te« aareditar cm nóa, som 
liando do interno a das penai 
•terças, naatoa a própria aaorte. 
A morto nio apavora seua asseclas, 
qus, sem temores de inferno a de 
bÓj, se esforçam por serem bons, 
•rdeiros, laboriosos, honestos... 
— O nome deste inimigo? I debla-
tarou, indignado, a vomitar enxo-
fra a pólvora palaa narinas, um 
diablo. 

—S • «pirititmo. Imaginai que 
chegou ao extremo de ensinar 
qua os diabos de hoje podem ser, 
pela lei da tal reincarnação, oi 
anjos de luz de amanhã; que, ae 
Deus i pai de todot, nenhum dot 
ílhos teus irá pars o interno, por 
toda a eternidade, que, com ele, 
Satanaz eatí desmoralizado, o in-
ferno falido, penas eternas invali-
dada! t a morte inexistente... 

Pois, ataqtlêmo-lo <-ra nome da 
Ciincia 1 berra M» diado cota ftt 
mtfts de sábio, 

Atacá lo em nome da Ciíncia )l 
Mas, (la presume se a Ciência 
aantaa. A Ciência da Imortalidade, 
Síbios a cientistas já sc aproxima-
ram aleis para «tsei-lo cientifica-
m i n » a aairsm atacados por êle, 
porqua convertidos is suai leis. 
f á bem Ista o caso do grande 
ffstço William Crookes, do insi-

5tio astrónomo Camilo Flamarion, 

o naturalista respeitável Russel 
Ifallace, dos médicos Paul Gibier, 
Gusaro Gelejr. Numa palavra, de 
laonaena como Ochorowica, Akaa-
fcof, Frederico Eoeilnsi, Cromrell 
Virley, Oliver Lodgc e «antenas 
áales. Basta analisar que uas dea-
t a aomes chega a desafiar os ko-
asteas da senso a estudá-lo sem sc 
tornarem espiritas. O inimigo di« 
p ie de lai. provas c MÍ lógica 
cientifica, que não há adversário 
seu que logre a melhor na lata 
contra êle. 

Araquém» lo, então, em nome 
ds filosofia ?! Mas, o biltre se diz 
a própria Filosofia. A filosofia do 
Espirito, lógica, irrefutável, indes 
trutisrel. O Livro dos Espirito», 
sti» obra filosófica quando apare-
ceu, há 00 anos, a maior autorida-
de do clero francês chegou a de. 
c l ^ r* do púlpito que «foi Deu» 
quem cometeu ao >r. Allan Kardec 
a missão gloriosa de provar, cien 

- ( a imaKajjdr J~ J* 

ex- í dp Espiritismo é, umbem, ciência. 
E trata-se de uma filosofia e de 
uma ciência tio práticas e tão fá-
ceis, que ai pessoas mais incultas 
compreendem facilmente. 

Estamos perdidos. 
—Ê, também, religião? indaga 

um espírito das trevas, curioso. 

Quando apareceu o tal «Livro 
dos Espíritos» dele disse uma au-
toridade do clero francês que 
«praticando-se o que ensina o Li-
vro doi Mtpírit«* tem-se feito 

stsücienta para ser santo na 
Terra'. £ um teólogo protestante 
esarevea que «Sa com a Bíblia 
não conseguia entender o Espiri-
tismo, agora, com o Espiritismo 
é qua compreende bem a Bíblia» 
t uma religião, tão profunda, que 
dispensa dogmas a mistérios, ritu 
alismo» c milagres, encenac&es e 
culto externo. E que salva sem-
pre, visto como a ninguém con-
dena irremediavelmente, so infer-
no, que não exiite para êle, ás 
penaa eternas que, para êle, são 
de religióes dogmáticas. Eitamos 
tneua amigos e companheiros, ás 
portas da falência, porque nossos 
bons aliados, os padres e pastores, 
não encontrarão, brevemente, nin-
guém para nos enviarem! 

De mim, confeaso que não sei 
que medidai tomar, porque êle, o 
Eipiritismo, te apreienta, também, 
feito moral e sociologia, pedago-
gia c arte. Até como medicina, 
pois cura sem medicamentos e 
opercç&es, a pines s sgua fluida, 
a precea. Eatamai derrotados, meus 
caros amigos! 

—Peço a palavra, ir. Presidente, 
ouviu-se vma votinht fraca, esga-
niçada, que nada tinha da palavra 
de um diabo de ciaste. Era um 
diabinho coxo, magro e feio, 
muito pequenino. 

—Para que pedea tú a palavra ?— 
pergunta lhe o presidente, o gran-
de Satanaz. 

—Eu queria, umbem, dar o meu 
pslpite. Se valer a pena esperi-
mentálo... 
—Majestade, deixa-o falar, que, ás 
vezes, «de onde não se espera...» 
—sugeriu um diabão respeitável. 

Com a palavra, pois o diabi-
nho coxa. 
—Eminente Satanaz, chefe supre-
mo rio Reino do inferno; meu 
plano pari combater e atrapalhar 
a Espiritismo i o seguinte: o es-
piritismo pôde ser, realmente, es-
tas coisas todas, mas os espiritas 
slo homens sono os outros, sin 
da cheios dc defeito« c inferiori-
dsdei. Homens que aceitaram c 
Espiritismo vindo de outras dou-
trinas diferentes, trabalhados por 
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m«»« m i « « « « , cipatMÍQ Virórij- a seu piano. 1'ios-
outras religiões c doutrinas mate- > seguiu : 

rialistas. E ninguém se melhora 
de uma noite para q dia, que a 
naturf-za não dá saltos... 

One quer dizer com isso? 
Que devemos atacar o Espiri-

tLsmo, atrapalhando os espíritas. 
Explorando, com jeitinho, os de-
feitos e as "aidades dos espíritas, 
atirando os uns contra outros, cs. 
taremos prejudicando o Espiritis-
mo, atrapalhando sua marcha vi-
toriosa, t claro. 
—Explique-se. 

—Explico-me com muito prazer. 
Mas, peço toda a atenção desta 
egrégia côrte para o que vou ex-
plicar e sugerir. 

Enfiemo-nos entre os espiritas, 
nas suas sessões práticas, nes aeus 
etnpreendimettos, nss suas ativida-
del. Principalmente, mistificando. 
Fantasiemo nos de espíricos de luz, 
de guiss espirituais, que os espiri-
tas ainda apreciam tnaia, via de 
regra, a conversínha com os espí-
ritos do que o estudo da Doutri-
na, para aprenderem discernir a 
verdade do erra. Aqui, por exetn 
pio há um médium que inspira 
confiança? Poii, iacemertioilhe a 
vaidade e, por seu intermédio, to--
ca a dar comunicações bonitas, 
floreadas, com idéias de molde a 
iioli-loa da comunhão com os 
outrol eipiritas. E toca a dizer 
que o espiritianio é aquilo que 
eles fazem, que não precisam fa-
zer mais para estuem com a ver-
dade. Tudo isto. s comunicações 
ittinadas'por virias nomel respei-
tavcii. Pouco impor ta que o es-
tilo seja o mesmo e as idéias ba-
nais. Se é comunicação espfiita, 
assinada por um grande nome e 
recebida por um médium de con-
fiança, os espíritas, na sua maioria 
vão teeitaa-ío... Há pregadores 
cultos e palavrosos? Exploremos 
sua cultura e palavra, para, através 
de uma e de outra, plantarmos s 
contusão, levando-os a expende 
rem doutrinas abmisas e sbsurdaa, 
de combate, por exemplo, á prece, 
ao trabalho de asaistência a neces-
sitados — que é por aqui que o 
Espiritianio eitá captando maior 
número de adcpt-»s — a questões 
teóricas da Doutrina. A questão 
do corpo do Cristo, que pode 
mos explorar á vontade, é ma-
ravilhosa para separar, cada tez 
mais, os espiritas! 

E riu-se o diabinho coxo, atite-

—Ha agrupamentos de espíritas, 
em tôrno de programas dc apro 
ximação, pira melhor desenvolvi 
mento da Doutrina? Enfiemo-nos 
ente êles, despertando rivalidades 
cm uns, invejas em outros, envai-
dfcimento nos mais atirados, de-
sânimos e pessitnismos cm mui-
tos... Ha obras de vulto a fôle-
go, que planejam em nome do 
Espiritismo ? Formemos com os 
que negam apoio e solidariedade 
a cias, emprestando-lhes idéias e 
argumentos seguros que tais obras 
nâo adiantam, n3o a: farão.., 
que se adiantassem, partiriam de-
les, e de seu meio, por serem 
mais bem assistidos. 

—Parece interessam» o plano! 
«dmira se um diabo respeitável. 

Projeta se um largo pregrama 
de unificação do Espiriiismc, de 
confraternização dos espíritas e 
de suas entidades ? Atrapalhemos, 
intuindo aos grupos que se que 
rem aproximar, para que tais 
aproximações nunca ie realizem. 
Tais ou quais grupos, ou insti-
tuições, se arvoram a dirigentes 
do movimento? Penetremo», Jei-
tosamente, nelas e levemo-los a, 
esquecidos das lições do i Evan-
gelhos, traçarem leia a progra-
mas humanos, personallsticos, 
exclusivistas, de repulsa a tudo 
o que vem de fora, a tudo o 
que não saia de seu meio, de 
sua grei. Numa palavra: onde 
houver qualquer movimento de 
molde a colimar trabalho, solida-
riedade e tolerância, que são as 
virtudes da divisa dos espíritas, 
porque as bases da diretriz do 
codificador do Espiritismo, aí 
nos metamos, explorandc vaida-
des, pretensões, convencimentos 
e personalismos, que estaremos, 
assim, atrapalhando a marcha do 
Espiritismo... 
—Compreendo. Vale a pena es-
tudar o plano, observou o presi-
dente. 

—Estudar ? Experimentar já e já! 
—sugeriu um diabão analista— 
que eu, de mim, acho o excelente. 

E, naquele mesmo insíante, 
abriu se o voluntariado de dia-
binhos coxos, para porem, expe-
rimentalmente, o plano em ação. 
E sairam, imediatamente, levas 
de diabinhos coxo« por toda 
parte, a distribuir intuições dis-
solventes, a fingir espíritos de 
luz, a se esparramarem em co-

municações bonitas, a atrapalhar, 
jeitosamente, meios, planos e 
pessoas. 

Um mês deonis, as levas de 
diabinhos coxos voltaram radi-
antes. 

E então, êxito na experiência ? 
— Absoluto, msgestade! 
A estes horas, desafiamos que 

haja, na Terra, uma cidade, 
um meio espirita, uma organiza-
ção em que exista entra aspíri-
tas plena harmonia, sm que to-
dos sc entendem admiravelmen-
te, «m que reine pax e concór-
dia, em que nio se hostilizem 
fraternalmente 

E o autor do plano largou es-
tridente i gostosa gargalhada I 

• * 
« 

Hoje, prezado leitor espiritista, 
sempre que virdes, por aí alem, 
em pessoas, instituições e meios 
espíritas algo que exorbite da 
diviza ilo espiritista e do espiri-
to d? Doutrina, ficai certo qua 
existe ai «diabinho coxo». 

E que tu nunca te deixai en-
volver, lambem, por nenha» 
«diabinho còxu» t 

D.« AHA INÁCIA DE MELLO 
Em Conquista, onda raaldía, 

desencarnou a veneranda aa-
nhora, D." Ana Inicia d- Mello, 
progenitora do nosso confrad» 
e tesoureiro da Caaa de Saúda 
Allan Kardec», sr. Miguel Sá-

bio de llello, bem como doa ws. 
Antonio Lopes de Mello a Joai 
Lopes de Mello. 

FormuUtnoa em favor da 
trespassada, nossas precea ao 
nosso Mestre Jesus. 
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Pró-Albergue Noturno 
Donativos recebido« para 

construção do Albergue Noturna 
desla cidade : 

De S. Paulo : Ferreira & Cia., 
$100,00; Evans » Shevam Im-
portadora, $200,00 ; Cia. Melho-
mmentoa' de S. Paulo, $300,00 ; 
Ind. Têxtil T. Oabtlel, $ 100,00; 
Texidora S, A , $1.000,00; Irmãos 
Venturaccl Ltda, $100,00. Usi-
nas Chimicas Brasileiras, de Ja-
boticabal, $50,00; Romeu fran-
chi, de S. Paulo, $50,00; Anto-
nio Araetes, Igarapava, $ 10,00 ; 
Loja Mac Amor i Virtude, de 
Franca, 331,70; Antonio Noguei-
ra & Cia Ltda., S. Paulo $250,00; 
Joaquim Inácio de Souza, Cam-
po Qrande, $1.00000; Passarelli 
& Cia. Ltda., Santo», $200,00; 
Siqueira » Ca . Ltda., Anápolis. 
Qoiás, $20,00; Banco Nacional 
da Cidade de S. Paulo • 200,00, 
Felix Pereira dos Santo» ft Cia. 
Ltda., Rio de Janeiro, $100,00; 
Cia. União de Armazéns Gereis, 
Santos, $300,00. D» Mecânica 
e Fundação Irmãos Oazola S/A, 
de lt(i, 1 Clravura de ferro Iuri-
dido da Fuga para o Egito ; de 
José Ferreira tie Paula, S. João 
da Boa Vista, 1 Cavadeira de 
ferro. 

GRANDE TOMBOLA 
' M b 1« bilhetes c terá um 

PRO «EDUCANDABIÜ PESTALOZZI» 
-„Pedidos á rua Monsenhor Rosa n. 785, a T. NavéBna 

Sorteio de 1 Máqu ina Singer 
Pró-Albergue Noturno 

Avisa-se a todas as pessoas 
que o sorteio aCima foi por força 
maior transferido para 12 de 
julho deste ano-

FIWHO, BUM de 47. 
A Cowfssío 


